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A televisão é um dos meios de comunicação que 
mais estão sofrendo os efeitos das mudanças tecno-
lógicas em todo o mundo. Acossada pelo modelo 
de negócios criado há décadas e encurralada pela 
necessidade de alterar a forma como ganha dinheiro, 
a TV está em um momento de transição, a ponto de 
se questionar se não seria apropriado mudar o nome 
para “meio audiovisual de conteúdo interativo” ou 
display, e o termo que designa quem o assiste, de 
telespectador para usuário, já que este não apenas 
vê o que está sendo exibido (SQUIRRA, 2013, p. 26).
Embora existam muitas diferenças entre a TV 
aberta e a fechada, assim como a realidade de dife-
rentes países, são muito válidas as análises contempo-
râneas que fazem uma radiografia das transformações 
que estão em voga neste meio de comunicação tão 
detestado e amado ao mesmo tempo,. Ainda mais 
quando apresentam aspectos sociológicos, antropo-
lógicos e psicológicos para embasar suas opiniões. 
Homens difíceis: os bastidores do processo criativo 
de Breaking Bad, Família Soprano, Mad Men e outras 
séries revolucionárias, do jornalista estadunidense Brett 
Martin, não é uma obra acadêmica, mas lança luzes 
em direções que podem servir de norte para pes-
quisadores que buscam respostas sobre os caminhos 
que a TV está trilhando, notadamente a TV a cabo 
nos Estados Unidos.
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O livro é de fácil leitura, mas extenso. São qua-
se quatrocentas páginas, divididas em três partes, 
que abrangem o profícuo período de 1997 a 2014, 
no qual a TV a cabo estadunidense mudou o modo 
de fazer televisão e até de fazer arte, nas palavras 
do próprio Martin e de alguns expoentes dessa fase. 
Chamado de Terceira Era do Ouro, esse momento 
caracterizou-se pela ruptura completa com dois pa-
drões que sempre limitaram a TV: a preocupação 
com a audiência e com os anunciantes. Dispostos a 
divergir radicalmente do modelo, “esses programas 
apresentavam narrativas cruéis: sem demonstrar a 
menor consideração pelos personagens prediletos do 
público, não ofereciam muita catarse nem aquelas 
resoluções fáceis, tradicionalmente oferecidas” (p. 22)
Muito mais que um ato de rebeldia, esse anta-
gonismo proporcionado pelas séries estava calcado 
em mudanças na própria sociedade, que havia sedi-
mentado um caminho fértil para mudanças.
Os criadores dessa nova televisão descobriram que os 
aspectos inerentes à sua forma – uma tela em branco, 
linhas narrativas entrelaçando-se, reviravoltas, desvios 
e retrocessos na progressão de um personagem – es-
tavam coincidentemente bem equipados não só para 
atender às demandas comerciais, como também para 
lidar com as grandes questões de um império decaden-
te: violência, sexualidade, vícios, família, classe. (p. 24).
Como o próprio Martin deduziu, as temáticas, os 
estilos de narrativa, e até as técnicas empregadas 
para fazer TV, estavam em sintonia com uma socie-
dade cheia de vícios, rancores, preocupações e dile-
mas criados, em grande medida, pela própria TV, ao 
disseminar um modelo cultural ao longo de décadas. 
Era preciso que o próprio veículo de comunicação 
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admitisse que as narrativas baseadas em folhetins do 
século XIX não bastavam como reflexo dos dilemas 
que marcam a vida em sociedade na atualidade. Em 
uma analogia simples, mas talvez pontual, seria uma 
explicação do porquê de as novelas brasileiras virem 
perdendo audiência a cada ano e distanciando-se 
do público, uma vez que esse amadurecimento ainda 
não pode ser observado na teledramaturgia nacional.
Além dos vieses sociológico, psicológico e cul-
tural, Martin argumenta que a TV mudou por uma 
questão econômica, já que as emissoras a cabo en-
frentavam graves problemas financeiros e não tinham 
outra saída senão investir em inovações que as dife-
renciassem da TV aberta, da internet, e das outras 
mídias. Inclusive, o livro afirma que as novas mídias, 
notadamente a web TV e o DVD/Blu-Ray, foram fun-
damentais para o surgimento de fãs-críticos. Pessoas 
tão apaixonadas pela série, que eram capazes de 
comprar caixas de DVD antes do lançamento de uma 
nova temporada para saborear horas na frente da 
televisão, ou ainda fazer recaps, ou recapitulações, 
nas quais os telespectadores ardorosos relembravam, 
minuto a minuto, o último capítulo de determinada 
série entre comunidades na internet.
Martin fez um amplo trabalho de pesquisa para 
mostrar que os primórdios dessa terceira era de ouro 
da TV, da década de 1990 até os dias atuais, co-
meçaram na década de 1960, mais precisamente 
em 1969, com a fundação da MTM Enterprises, pelas 
mãos de Grant Tinker. Ele criou o ambiente que pos-
sibilitou a formação de profissionais com maior liber-
dade de criação para inovar na programação e na 
formação de novos canais. Uma das características 
fundamentais da MTM, segundo Martin, foi valorizar o 
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trabalho dos roteiristas, profissionais até então vistos 
como secundários e que foram cruciais para a mu-
dança abrupta que se vislumbra hoje. 
Os roteiristas tornaram-se estrelas porque uniram 
as várias pontas da realidade: emissoras de TV com 
baixos índices de audiência, reduzida receita publi-
citária e telespectadores cansados da mesmice fo-
lhetinesca e acuados pela massacrante sociedade 
do consumo. Para chegar nesse ponto, porém, os 
pioneiros mostraram muita coragem e resiliência. Um 
deles foi David Chase, criador da antológica Família 
Soprano, série precursora que abriu caminho para 
todas as outras desde então. Longe de ser um ícone, 
Chase seria o típico loser norte-americano caso não 
tivesse obtido o sucesso que alcançou. Deprimido, 
pessimista, ansioso, paranoico e egoísta, o roteirista 
tinha o arquétipo do anti-herói, figura que a socie-
dade norte-americana criou no cinema como tudo 
aquilo que as pessoas não deveriam ser.
O paradoxo foi que, a partir das próprias expe-
riências de vida, Chase pode criar personagens que 
vinham na contramão dos modelos e, assim, cativou 
o público, depois de certo constrangimento, por 
mostrar que esses estereótipos oprimiam as pessoas. 
Essa foi a tônica do sucesso dos demais showrunners, 
termo utilizado nos Estados Unidos para designar a 
pessoa responsável por uma série de televisão com 
poderes de decisão, desde a criação e direção até 
a comercialização. Apesar do temperamento difícil e 
dos rompantes de extrema lucidez, em contraponto 
à estupidez generalizada, eles ficaram para a história 
porque criaram um gênero de sucesso comercial, de 
público e de crítica. Martin faz referência a vários 
desses showrunners ao longo do livro, mas os principais 
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nomes foram, além de Chase, David Simon, Allan Ball 
e David Milch.
Aliás, um dos pontos negativos do livro é a des-
crição demasiadamente detalhada da vida pessoal 
e da carreira profissional dos roteiristas. Sem embargo, 
essas informações são preciosas porque o caráter au-
tobiográfico esteve presente na grande maioria das 
séries que eles criaram. No entanto, boa parte da 
obra foi consumida por detalhes de nomes, datas, 
situações, problemas, que poderiam ser sintetizados 
ou simplesmente extirpados. Muito do mérito de Martin 
no livro está justamente nas correlações que ele es-
tabelece entre as informações autorais e o contexto 
social, político, econômico, cultural e até psicológi-
co do público norte-americano. Assim, a obra teria 
avançado ainda mais nessas discussões e se tornado 
mais enxuta se tivesse essa preocupação.
No entanto, vale ressaltar o quanto o livro é inte-
ressante e valioso, ainda que o leitor não seja um fã 
inveterado de séries. Conquanto esse perfil vá se de-
liciar com o estudo primoroso do autor, o acadêmico 
de comunicação tem muito a ganhar com a leitura 
de Homens difíceis. Como o Brasil é amplamente in-
fluenciado pela cultura e pelo modus operandi norte-
-americano há mais de meio século, é importante 
observar o que vem ocorrendo na parte superior da 
América para conjecturar os rumos da TV brasileira. 
Ademais, a realidade da TV a cabo, em muitas situ-
ações, assemelha-se à da TV aberta no que tange, 
por exemplo, à dependência dos anúncios e à ne-
cessidade de agradar ao público.
A sistematização das informações e até a divisão 
da TV em três fases podem ser questionadas por não 
terem um caráter acadêmico, mas isso não retira o 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 2, p. 327-334, maio/ago. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n2p327-334334
Lucas Vieira de araújo
mérito de virtudes como o levantamento de dados, 
a linguagem acessível e a discussão de vanguarda 
sobre um tema pouco estudado entre nós. Martin, 
como um bom jornalista com liberdade de escrever, 
traz uma psique da mente humana deveras valiosa 
para comunicadores interessados nas nuanças da 
comunicação moderna.
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